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A natureza é a maior de todas as obras, a que nos evidencia a grandeza da criação e exemplifica sobre muitas coisas sobre as quais devemos meditar.

Em uma explosão emocional o grande poeta português Abílio Guerra Junqueiro chegou a afirmar que o natural é bíblico mais que a própria Bíblia.

Sem desejar chegar a tal extremismo, todavia, é preciso que respeitemos o que nos foi doado, dele extraindo o máximo sobre a verdade que está ao nosso alcance, visando à evolução de nosso espírito.

O imediatismo, o pragmatismo que invadiu a civilização, todavia, não tem permitido o convívio com o planeta, com o respeito que este merece.

A campanha dos naturalistas tem sido tomada por alguns como um simples fanatismo e por outros como uma atuação de desocupados.

A falta de compromisso com o futuro parece estar sendo uma constante do presente.

Se compararmos a legislação específica sobre a questão ambiental vamos perceber que ela é insignificante diante das demais.

Algumas leis até estimulam o desrespeito ao natural, sob o argumento de proteger a “economia”.

O raciocínio imediatista tem feito o homem pensar em curto prazo.

A tese do “pão de cada dia” tem sido vista sob um ângulo apenas do “salve-se quem puder”, e, não, dentro da filosofia verdadeira do sobreviver permitindo a sobrevivência futura.

Trata-se da distorção de uma realidade, o que é compreensível quando se tem em mira o homem dito “moderno”, aquele que se tem valido da natureza para destruir a própria natureza (haja vista a má utilização da ciência para fins bélicos).

A ótica do observador tende a deformar o conhecimento da coisa observada, produzindo conceitos variados e às vezes até distorcidos sobre uma mesma realidade.

As políticas administrativas de muitas nações estão mais preocupadas com teses financeiras e econômicas que mesmo com aquelas que atingem o bem estar do homem vindouro, denotando uma falta de compromisso com a vida.

Fatos que hoje ameaçam a existência futura do homem sobre a Terra parecem ainda secundários quanto ao empenho em preservar as riquezas doadas por Deus, como são as florestas, os rios, os oceanos, as espécies, a atmosfera.

Mesmo diante de advertências que estão sendo feitas por analistas sérios, os poderes políticos e financeiros estão mais preocupados com o dia de hoje que com aquele de amanhã, quando imaginam não mais estar presentes.

Assim, por exemplo, tudo indica que a gigantesca cobertura de gelo da Groelândia vai derreter nos próximos mil anos e alagar as áreas costeiras em todo o mundo, porque as emissões de gás carbônico e o ritmo de aquecimento global não estão sendo reduzidos.

A massa glacial referida que tem mais de três quilômetros de espessura, se liquidificar, promoverá uma elevação do nível do mar em sete metros em média, ameaçando, entre outros, países como: Holanda, Bangladesh, ilhas do Oceano Pacífico, partes da Flórida e muitas cidades litorâneas. 

Qualquer área com menos de sete metros acima do nível do mar poderá vir a ser alagada, segundo afirmam alguns climatologistas, especialmente o professor Jonathan Gregory, da Universidade de Reading, no sul da Inglaterra, um dos autores de um estudo publicado na revista Nature. 

Mesmo antes dos pronunciamentos do ilustre estudioso referido, outros pesquisadores já haviam calculado que uma elevação da temperatura superior a três graus Celsius seria suficiente para derreter o gelo da Groelândia no futuro.

Não se trata da antevisão profética de um cataclismo terrestre, de uma fantasia, mas, sim, de uma realidade calculada.

O entendimento profundo sobre a existência humana implica a responsabilidade de viver como um ser cósmico, ou seja, com uma visão holística do que de fato devemos representar não só para nós, mas, também, para o conjunto ao qual pertencemos; isto envolve tudo o que existe, pois, em “tudo existe a mesma essência”.

